
Cinema de ficção científica no Bra-
sil já não é corriqueiro, que dirá um
cinema de ficção científica mineiro.
É aí que se destaca os trabalhos em
curta-metragem do cineasta Carlos
Canela, diretor de pelo menos três
filmes fantásticos ou de ficção cien-
tífica realizados pela Carabina Pro-
dutora de Imagens, de Minas Ge-
rais, com apoio de leis de incentivo
estaduais e federais. 
Nascido no município mineiro de
Ervália, Canela envolveu-se com
teatro desde muito jovem. Ele conta
que começou a escrever roteiros que
“sempre passavam pela estética do
teatro do absurdo, buscando rom-
per os limites que a realidade nos im-
punha. Finalmente, em 1999, após
fazer um curso de vídeo descobri as
possibilidades do cinema. E não pa-
rei mais”. O diretor foi seduzido pe-
lo potencial imaginativo do cinema.

Estimulado pelo artigo publicado
na seção de “Tendências” desta re-
vista, em julho passado, onde a pes-
quisadora Sonia M. R. Vasconcelos
discute a questão do plágio na aca-
demia, decidi transformar minha
reflexão sobre o assunto num artigo.
A pesquisadora  aponta a necessida-
de de seriedade, postura ética e res-
peito acadêmico,de forma muito
bem apresentada e que tem minha
plena concordância. 
O que gostaria de apresentar, po-
rém, é que a questão da propriedade
nem sempre é tão clara – pelo menos
para um leigo. Penso na questão do
plágio por outro viés, o da referência
poética de uma obra literária.
Cito – de memória e, portanto, su-
jeito às naturais falhas humanas,
ainda mais porque minha área de
atuação é a matemática e não a lite-
ratura – o filme O carteiro e o poeta.
O primeiro de dois pontos que le-
vanto é com base na história do car-
teiro, que usa um dos versos do poe-
ta (Pablo Neruda) numa carta à sua
amada. Quando o poeta, para aju-
dar o carteiro, descobre aí o seu pró-
prio verso e confronta o carteiro
com essa apropriação, este declara, a
um Neruda bastante surpreso, que a
poesia não pertence ao seu autor e
sim àqueles que dela precisam. Cer-
tamente um  caso de plágio, pelas
definições dos dicionários citados
pela professora Sonia. No entanto, o
argumento foi aceito de modo natu-

ral pelo poeta, pelo menos naquilo
que o filme relata...
Uma segunda instância é referente a
uma parte do conto Sargento Getú-
lio, de João Ubaldo Ribeiro. Há
muitos anos eu assistia ao filme de
mesmo nome, quando o protago-
nista Lima Duarte põe-se a decla-
mar um monólogo que me chamou
imediatamente a atenção. Chegan-
do em casa, comparei o texto do fil-
me com o monólogo escrito por
Shakespeare, em Hamlet, quando,
diante da dúvida sobre viver ou
morrer se seguem as conhecidas pa-
lavras “... wether ‘tis nobler in the
mind to suffer the slings and arrows
of outrageous fortune, or to take
arms against a sea of troubles and, by
opposing end them...”
Claro que com as adaptações cultu-
rais necessárias, lembro-me bem do
Lima Duarte reproduzindo em um
característico linguajar regional, o
mesmo texto, e confesso que não
sou capaz de dizer onde é que, para
mim, ele fica melhor, se em Hamlet,
ou na boca do sargento que, com seu
prisioneiro político, tentava enten-
der uma ordem superior para “sumir
por uns tempos”.
Novamente, pelos dicionários cita-
dos, parece que sim... Mas literatura
de qualidade – certamente – em am-
bos casos! Não tenho a pretensão de
querer ou de sequer poder julgar, à
luz do artigo que tão bem descreve o
plágio, este caso, mas será que aqui-
lo que vale para nós, na academia,
deverá valer de modo idêntico para a
arte? Creio que a propriedade exis-
te na literatura, é evidente, mas o
assunto pode ser aí muito mais po-
lêmico e nebuloso.

João F. Meyer
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Um dos primeiros filmes a impres-
sioná-lo The wall  (Pink Floyd The
wall, 1982), de Alan Parker que as-
sistiu aos 16 anos num cinema de
Barbacena, interior de Minas. “Sem
querer romantizar a coisa, devo di-
zer que a partir daquele momento eu
decidi fazer ficção. The wall era um
filme que ia a um extremo ficcional,
misturando ficção científica com
animação, com o ritmo e montagens
de videoclipes e com abordagens
que beiravam a loucura de filmes
clássicos de suspense. E eu me lem-
bro exatamente de minha reação na
época: ‘caramba, isso é que é cine-
ma?’”, recorda Canela. 

POTENCIAL O cineasta mineiro de-
monstra ceticismo em relação a um
“cinema-realidade”, acreditando
mais no potencial comunicativo de
“uma estória em cima de uma reali-
dade que não é a nossa”. Isso explica
o recurso à metáfora em boa parte de
seus filmes. “Eu nunca havia pensa-
do nisso, mas acho que, nesse meu
percurso contra a corrente, a metá-
fora parece ter sido a melhor forma
de sair da onda de um cinema-reali-
dade-intelectualizado-de-experimen-
tação-técnica que estamos viven-
do atualmente. Não é a metáfora
pela metáfora, mas é a busca de um
novo olhar sobre o já dito”, conclui
o cineasta.
O primeiro filme de Carlos Canela é
Bailarina (2001), sobre um futuro
próximo no qual um Estado alta-
mente burocrático regula a arte de
forma rigorosa. Mas uma bailarina
rebelde, que se apresenta publica-
mente sem autorização, provoca
uma confusão no sistema. Canela
comenta que a idéia surgiu quando

ele e sua mulher, a produtora Suzana
Markus, faziam seu primeiro curso
de vídeo. Para o exercício de fazer um
roteiro, Canela pensou na imagem
de uma bailarina dançando em plena
praça central da cidade. A idéia aca-
bou não sendo aproveitada no curso,
mas ficou na sua cabeça. “Resolvi es-
crever o roteiro e, sem que fosse in-
tencional, ele acabou se transfor-
mando em ficção científica – bem
mais no roteiro, aliás, do que no fil-
me final”, conta. Mas o mote princi-
pal da estória só surgiria mesmo de-
pois de Canela ter integrado uma co-
missão de orçamento participativo
da prefeitura de Belo Horizonte. 

SEGUNDO FILME  Dois lados (2003), es-
crito e dirigido por Canela, é um fil-
me-metáfora sobre o embate entre os
lados direito e esquerdo do cérebro
de um homem comum. O filme
constrói uma metáfora criativa sobre
o confronto entre a razão e a emoção.
Embora tenha sido finalizado só em
junho de 2007, foi filmado em abril
de 2003. Carlos Canela explica que a
inspiração  veio do filme A cela (The
cell, 2000), de Tarsem Singh, thriller
de ficção científica cyberpunk em que
uma mulher penetra no cérebro de
pessoas que estão numa espécie de
coma e tenta ajudá-las a sair desse es-
tado. “Fiquei com aquela imagem na
cabeça. O que aconteceria se um ho-
mem acordasse, um dia, dentro de
seu próprio cérebro? Como ele con-
viveria com o seu lado obscuro, com
tudo que é processado lá dentro e ele
jamais teve coragem de enfrentar?”,
comenta Canela.

CURTA INÉDITO O terceiro filme do ci-
neasta mineiro na chave da ficção
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científica é um curta ainda inédito, O
homem da cabeça de papelão (2007),
que conta a história de Antenor
(Odilon Esteves), um jovem hones-
to, sincero e revoltado com a corrup-
ção e a injustiça num “país do sol” on-
de sempre chove, as pessoas falam por
rimas, celebram a desfaçatez e conde-
nam a moralidade e os sentimentos
autênticos. Canela explica que o pro-
jeto desse filme surgiu de uma peça
de teatro montada por um grupo de
Belo Horizonte, sobre o conto ho-
mônimo de João do Rio. A aborda-
gem da peça passava pelo teatro do
absurdo e Suzana Markus sugeriu a
Canela que fizessem uma adaptação
para o cinema. “Li o roteiro da peça e
o conto que lhe deu origem e o que
mais me impressionou foi a atualida-
de de seu tema, embora tenha sido es-
crito no início do século passado.
Imaginei, então, como seria essa his-
tória se ela se passasse num futuro não
muito distante. Como sobreviveriam
as pessoas em uma sociedade em que
todos mentem e a corrupção é sua
principal forma de organização?”.
Embora reconheça dificuldades fi-
nanceiras e infra-estruturais como
fatores restritivos ao cinema de fan-
tasia no Brasil, Carlos Canela não se
inibe em assumir projetos do gêne-
ro:“a ficção científica está aí para
quem quiser usar”.

Alfredo de Oliveira Suppia
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